
A estrutura de holding vem ganhando espaço entre empresas e famílias que desejam proteger bens, pagar 
menos impostos e planejar o futuro. Mas na prática, o que pouca gente explica é que uma holding bem feita 

começa com o diagnóstico certo — e não com uma estrutura padrão
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No Brasil, a palavra “holding” virou tendên-
cia — mas também gerou confusão. Muita 
gente encara a criação de uma holding 

como uma solução mágica para reduzir impostos 
ou evitar inventário. Embora esses sejam benefí-
cios possíveis, o que nem sempre é dito é que uma 
holding mal estruturada pode mais atrapalhar do 
que ajudar.

Na LCS Contabilidade, o ponto de partida é 
outro. Antes de abrir qualquer CNPJ ou falar em 
economia tributária, a primeira pergunta é: isso faz 
sentido para você, agora? Porque o que funciona 
para uma empresa familiar com imóveis pode não 
funcionar para um grupo empresarial com filiais. 
E vice-versa.

“Tem cliente que busca proteção patrimonial, 
outro quer facilitar a sucessão, ou então melho-
rar a estrutura do grupo. A holding certa nasce 
da estratégia — não do modismo”, explica Lucas 
Oliveira, fundador da LCS.

Muito além da sucessão, a holding é uma fer-
ramenta de gestão. Pode organizar patrimônios, 
reduzir carga tributária sobre distribuição de lucros 
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ou aluguéis, facilitar entrada de sócios e dar mais 
agilidade à tomada de decisão. Mas tudo isso só se 
concretiza com um planejamento real, simulações 
de cenários e gestão ativa. Não é o contrato social 
que garante o sucesso da holding — é o que se faz 
com ela depois de pronta.

Na prática, os modelos mais comuns são a holding 

patrimonial, usada para concentrar e proteger 

bens, e a holding operacional, voltada à adminis-

tração de empresas ativas sob um mesmo grupo. 

Em ambos os casos, o risco está em adotar estru-

turas padrão, sem considerar as especificidades 

de cada negócio.

“Já vimos holding aberta com CNPJ que nunca 

foi usada. Também já pegamos casos com cláusulas 

mal redigidas que geraram conflitos familiares. Por 

isso, nosso trabalho vai além da abertura — ele 

continua depois, com acompanhamento contábil 

e fiscal de verdade.”

Criar uma holding pode sim significar econo-

mia, segurança jurídica e tranquilidade para 

o futuro. Mas só quando ela está integrada ao 

dia a dia do negócio. Holding não é contrato, 

é ferramenta de continuidade — que precisa 

de gestão, revisão, e um contador ao lado para 

garantir que ela continue fazendo sentido ao 

longo do tempo.

Na visão da LCS, isso tudo só funciona com 

proximidade e parceria. Proteger patrimônio, 

pensar no futuro da empresa e pagar menos 

imposto são objetivos legítimos — mas é o ca-

minho que diferencia resultado de risco. Por 

isso, a holding ideal não é a mais sofisticada, 

nem a mais barata: é a mais bem pensada para 

os objetivos reais do cliente.

Tem cliente que busca 
proteção patrimonial, 
outro quer facilitar a 
sucessão, ou então 
melhorar a estrutura do 
grupo. A holding certa 
nasce da estratégia — 
não do modismo.

“

HOLDING

MAIS DO QUE PROTEGER O PATRIMÔNIO, É SOBRE 
CRESCER COM ESTRATÉGIA E SEGURANÇA


